
Projeto de parque na região portuária do Rio prevê praças flutuantes

Eduardo Paes fez anúncio com vídeo de apresentação nas redes sociais

 

O prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, divulgou neste domingo (19) em suas redes
sociais, um vídeo de apresentação do projeto Parque do Porto. Segundo anunciou, trata-se de
um nova etapa do processo de transformação da região portuária da capital fluminense.

“Cariocas e turistas serão presenteados com uma nova orla, formada por um conjunto de
praças flutuantes e temáticas”, diz ele no vídeo. Segundo Paes, o Parque do Porto vai
englobar espaços para atividades culturais e práticas esportivas, áreas de convivência e
ciclovias, se conectando ainda ao novo píer para navios de turismo.

Não foram divulgadas estimativas de investimentos, nem mesmo a origem dos recursos ou a
previsão de início das obras. O terreno exibido por Paes pertence à União, de forma que a
viabilidade do projeto dependerá de acordo com o governo federal.

Porto Maravilha

A revitalização da região portuária teve início em 2009, através da Lei Municipal 101. Ela
instituiu uma operação urbana consorciada, que prevê intervenções em conjunto com a
iniciativa privada e usuários locais visando transformações estruturais, melhorias sociais e
valorização ambiental. A iniciativa foi chamada de Projeto Porto Maravilha.

Desde então, houve uma série de obras, algumas de grande envergadura, como a demolição
do elevado da Perimetral e a reforma da Praça Mauá, que ganhou o Museu do Amanhã e o
Museu de Arte do Rio (MAR). A ocupação habitacional é um dos objetivos centrais do Projeto
Porto Maravilha. Nos últimos anos, edifícios residenciais têm sido erguidos na região.

Durante escavações para obras do Porto Maravilha, foram descobertos vestígios do Cais do
Valongo. Ao longo dos séculos 18 e 19, ele foi o principal porto de desembarque de africanos
escravizados nas Américas, segundo aponta o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico
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Nacional (Iphan).

Considerado um sítio arqueológico, o espaço passou por obras para se tornar um monumento
histórico aberto ao público. Em 2017, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a
Ciência e a Cultura (Unesco) reconheceu o local como patrimônio cultural mundial.

Segundo Paes, recuperar a área portuária é resgatar a história da cidade. Ele também
destacou a importância do Parque do Porto para tornar os empreendimentos habitacionais
atrativos. “É o momento de avançar em mais uma fase e consolidar esse encontro da origem
do Rio com o mar”.

Ainda de acordo com o prefeito, a obra será uma espécie de “parque do Flamengo do século
21”. Ele afirmou que o projeto prevê intervenções “sem aterro, sem mexer no espelho
d’água e sem agredir o meio ambiente”.

Flamengo

Pouco tempo após divulgar o vídeo, Paes voltou às redes sociais com uma pergunta: “Será
que vai ter estádio do Flamengo perto desse parque?”. Há algum tempo, o clube carioca
avalia construir uma nova arena no terreno do Gasômetro, na região portuária.

O tema já foi discutido em diversas reuniões com a Caixa Econômica Federal, que responde
pelo fundo de investimentos que detém a propriedade da área. Para que o projeto avance, as
partes precisariam chegar a um acordo para a venda do terreno.

Terminal

Mais cedo, o prefeito inaugurou em Guaratiba, na zona oeste da cidade, um terminal da Nova
Transoeste. Uma antiga estação foi demolida e a nova estrutura tem uma área 15 vezes
maior.

Chamada de Terminal Mato Alto, ela atenderá passageiros de sete linhas de BRT e também
funcionará em conjunto com dois terminais alimentadores de ônibus comuns e vans.

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-11/cais-do-valongo-no-rio-e-reaberto-depois-de-revitalizacao
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-11/cais-do-valongo-no-rio-e-reaberto-depois-de-revitalizacao
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